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Com os criminosos, foram apreendidos R$ 300 mil — em material de construção, eletrônicos e chinelos —, cinco armas, 
munição, drogas e R$ 7 mil. Eles costumavam manter os motoristas em cativeiro e depois abandonavam o caminhão
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Crônica da Cidade

O gol de
Chico Xavier

Nelson Rodrigues dizia que aban-
donou a igreja presbiteriana e buscou 
a igreja católica, porque não conce-
bia religião sem santos. Mas a dou-
trina espírita também teve um qua-
se santo, o mineiro Chico Xavier, que 
morreu há 20 anos. Só lhe falou um 
halo na cabeça e um passarinho no 
ombro. A renúncia, a abnegação, o 

devotamento ao outro e a humildade 
de Chico são comoventes.

Além disso, ele era humano, demasia-
do humano, o que o tornava uma figu-
ra ainda mais simpática. Certa vez, Chi-
co estava conversando com um amigo, 
mas, como era meio avoado, se distraiu 
e deixou o interlocutor falando sozinho. 
O amigo percebeu e ficou muito magoa-
do com a desatenção. Em retaliação, não 
respondia aos cumprimentos de Chico.

Certo dia, Chico armou-se de humil-
dade e saiu em busca do desafeto para 
suplicar perdão de qualquer maneira. 
Em face do pedido dramático, o ex-a-
migo inquiriu: “Chico, você me procura 

por ser humilde ou sem vergonha?”. E 
Chico respondeu com o maior descaro: 
“Por ser sem-vergonha”.

Ao que o ex-amigo deu uma garga-
lhada, aceitou o pedido de desculpas e 
tornou-se novamente amigo, porque viu 
sinceridade na resposta. Quem conta a 
história é Gerson Simões Monteiro, di-
retor da Rádio Rio de Janeiro.

Quem era Chico? Um mineirinho hu-
milde, nascido em Pedro Leopoldo, Mi-
nas Gerais. Mas, por meio da doutri-
na espírita, ele se transformou em um 
dos brasileiros mais queridos e mais fa-
mosos no Brasil e no mundo. Instruído 
pelo mentor espiritual Emamnuel, ele 

escreveu mais de 400 livros psicogra-
fados, vendeu mais de 50 milhões de 
exemplares e reverteu todo o dinheiro 
levantado com a comercialização das 
obras para instituições de caridade.

Em 1981 e 1982, recebeu indicação ao 
Prêmio Nobel, com 2 milhões de assina-
turas na solicitação para a candidatura. 
Chico é muito querido. Recebeu a acla-
mação de Maior Brasileiro de Todos Os 
Tempos, em concurso promovido pelo 
SBT e pela BBC em 2012.

Por sugestão do mentor Emmanuel, 
passou a usar peruca e óculos escuros, 
que lhe conferiram um estilo inconfun-
dível: “Ninguém tem o direito de enfear 

o mundo”, esbravejou o exigente Emma-
nuel. Apesar de todo o conhecimento 
da doutrina espírita, Chico protagoni-
zou algumas histórias hilárias de me-
do da morte.

Mas, aos amigos, disse que gostaria 
de desencarnar num dia em que o po-
vo brasileiro estivesse feliz. Com a de-
dicação, os cuidados e a solidariedade, 
ele aliviou a dor de muitos. Em 30 de ju-
nho de 2020, Chico morreu aos 92 anos. 
Naquele dia, o Brasil venceu a Alema-
nha por 2x0, com gols de Ronaldo Na-
zário e Rivaldo, e sagrou-se pentacam-
peão mundial de futebol para a alegria 
da nação brasileira.

OPERAÇÃO

Ladrões de carga são presos

U
m grupo especializado 
em roubo de cargas foi 
preso, na manhã de on-
tem, em uma operação 

da Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF). Dos cinco integrantes 
da quadrilha, quatro foram pre-
sos e o outro está foragido. Com 
os envolvidos foram recuperadas 
mercadorias avaliadas em R$ 300 
mil, entre elas, material de cons-
trução, equipamentos eletrôni-
cos e chinelos de borracha. 

Além dos mandados de pri-
são, foram executados 11 de 
busca e apreensão. As deten-
ções ocorreram no Recanto das 
Emas, Valparaíso de Goiás, Lu-
ziânia e Novo Gama (GO). Os po-
liciais também encontraram cin-
co armas de fogo, um simulacro 
(arma de chumbinho), munição, 
cocaína e R$ 7 mil em dinheiro.  

A ação foi realizada pela 8ª 
DP (Sia) e 19ª DP (P Norte), com 
a Coordenação de Repressão de 
Crimes Patrimoniais (Corpatri). 
Os suspeitos costumavam man-
ter os motoristas em cativeiro 
enquanto a carga era transpor-
tada para outro local, explica 
o delegado e coordenador da 
Corpatri, André Leite. O cami-
nhão era abandonado após a 
subtração da mercadoria. “Eles 
agiam com extrema violência, 
sempre com emprego de arma 
de fogo”, afirma.

As investigações começaram 
há mais de três meses, segundo 
o então titular da 19ª DP e atual 
delegado-chefe da 8ª DP, Thia-
go Peralva. Em 18 de março, os 
agentes encontraram um cati-
veiro, no Sol Nascente, onde es-
tava o motorista de um cami-
nhão assaltado e obtiveram ima-
gens em vídeo que mostram os 
bandidos da cena do crime. “Ele 
permaneceu por cerca de 12 ho-
ras (refém) e recuperamos a car-
ga inteira”, relata. A quadrilha 
monitorou o condutor a partir 
da via Estrutural, e o seguiu em 
dois carros usados para transfe-
rir os produtos roubados.

De acordo com a polícia, dois 
integrantes foram presos em 
2018, mas estavam em liberdade 
provisória. Os investigados, com 
idades entre 23 e 43 anos, vão res-
ponder pelos crimes de roubo. 
Em caso de condenação, podem 
pegar penas de mais de 10 anos 
de prisão. A operação contou com 
um efetivo de 70 policiais.

Receptação

De acordo com Thiago Peralva, 
a quadrilha atuava no Entorno do 
DF, sempre com o mesmo modo 
de agir. “Quando eles adentravam 
a BR-080, saindo para Santo Antô-
nio do Descoberto (GO), anuncia-
vam os assaltos, rendiam o moto-
rista, assumiam a direção do ca-
minhão e levavam o motorista e 
a carga para o cativeiro”, detalha. 

O delegado acrescenta que o 
mentor dos assaltos, detido on-
tem, é traficante. Na casa dele, fo-
ram encontrados 150g de cocaína. 
“Inclusive, tinha uma estufa que 
ele aparentemente usava para refi-
nar a droga e depois secar”, relata.

Os investigados também esta-
riam envolvidos em outro assal-
to, em agosto de 2021, na mes-
ma via, quando teriam subtraído 
mercadorias no valor de R$ 215 
mil de um caminhoneiro.

Quatro integrantes do grupo 
praticaram outro assalto, em abril 
deste ano, na quadra 116 da Asa 
Sul. Eles roubaram uma van Fio-
rino da empresa Fedex, que trans-
portava computadores e telefones 
celulares, no valor de R$ 50 mil. 
Com uma arma de fogo, os suspei-
tos abordaram o motorista e o leva-
ram a um matagal, no Novo Gama. 
A vítima permaneceu sob a mira 
dos bandidos por duas horas, até 
que as mercadorias fossem trans-
feridas para o veículo da quadrilha.

Os policiais ainda não conse-
guiram identificar o receptador 
— quem recebia o carregamento. 
“As investigações continuam no 
sentido de encontrar essas pessoas 
que estão receptando essas merca-
dorias e os objetos eletrônicos sem 
nota”, informa o delegado Elianto 
Couto, da equipe da Corpatri.

Foram executados 11 mandados de busca e apreensão. As detenções ocorreram no Recanto das Emas, Luziânia, Novo Gama e Valparaíso (GO)
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Criminosos próximo ao cativeiro de caminhoneiro no Sol Nascente Carga era entregue a receptadores que ainda não foram identificados
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